
6030  Diário da República, 1.ª série — N.º 219 — 14 de novembro de 2017 

2 — Os comercializadores em regime de mercado de-
vem adicionalmente remeter à ERSE, em periodicidade 
semestral e até 45 dias após o fim do semestre a que a 
informação diga respeito, o número de pedidos de apli-
cação do regime de preços definido na presente portaria, 
bem como o número de situações às quais não foi dado 
provimento.

3 — Os comercializadores em regime de mercado de-
vem, ainda, na periodicidade e prazo definidos no número 
anterior, remeter à ERSE o número de situações em que 
a resposta ao cliente não foi assegurada no prazo previsto 
no n.º 4 do artigo 3.º

4 — O reporte de informação referido nos números an-
teriores é assegurado por via eletrónica, em meio e formato 
a definir pela ERSE.

Artigo 8.º
Contraordenações

A violação do previsto na presente portaria constitui con-
traordenação no âmbito do Setor Elétrico Nacional, punível 
pela ERSE, nos termos do artigo 28.º da Lei n.º 9/2013, 
de 28 de janeiro, que aprovou o regime sancionatório do 
setor energético.

Artigo 9.º
Entrada em vigor

A presente portaria entra em vigor a 1 de janeiro de 2018.
O Secretário de Estado da Energia, Jorge Filipe Teixeira 

Seguro Sanches, em 3 de novembro de 2017. 

 AMBIENTE

Portaria n.º 349/2017
de 14 de novembro

O Decreto -Lei n.º 382/99, de 22 de setembro, estabelece 
as normas e os critérios para a delimitação de perímetros 
de proteção de captações de águas subterrâneas destinadas 
ao abastecimento público, com a finalidade de proteger a 
qualidade das águas dessas captações.

Os perímetros de proteção visam prevenir, reduzir e con-
trolar a poluição das águas subterrâneas, nomeadamente 
por infiltração de águas pluviais lixiviantes e de águas 
excedentes de rega e de lavagens, bem como potenciar os 
processos naturais de diluição e de autodepuração, preve-
nir, reduzir e controlar as descargas acidentais de poluentes 
e, ainda, proporcionar a criação de sistemas de aviso e 
alerta para a proteção dos sistemas de abastecimento de 
água proveniente de captações subterrâneas, em situações 
de poluição acidental destas águas.

Todas as captações de água subterrânea destinadas ao 
abastecimento público de água para consumo humano, e 
a delimitação dos respetivos perímetros de proteção, estão 
sujeitas às regras estabelecidas no mencionado Decreto -Lei 
n.º 382/99, de 22 de setembro, bem como ao disposto no ar-
tigo 37.º da Lei da Água, aprovada pela Lei n.º 58/2005, de 
29 de dezembro, e na Portaria n.º 702/2009, de 6 de julho.

Na sequência de um estudo apresentado pelo Muni-
cípio de Mira, a Agência Portuguesa do Ambiente, I. P., 
elaborou, ao abrigo do n.º 2 do artigo 4.º do Decreto -Lei 
n.º 382/99, de 22 de setembro, uma proposta de delimitação 

e respetivos condicionamentos dos perímetros de prote-
ção para nove captações de água subterrânea, destinadas 
ao abastecimento público de água no concelho de Mira.

Assim, nos termos do n.º 1 do artigo 4.º do Decreto -Lei 
n.º 382/99, de 22 de setembro, na redação conferida pelo 
Decreto -Lei n.º 226 -A/2007, de 31 de maio, manda o Go-
verno, pelo Secretário de Estado do Ambiente, no uso das 
competências delegadas pelo Ministro do Ambiente, ao 
abrigo da subalínea ii) da alínea d) do n.º 2 do Despacho 
n.º 7590/2017, de 18 de agosto, publicado no Diário da 
República, 2.ª série, n.º 165, de 28 de agosto de 2017, o 
seguinte:

Artigo 1.º
Objeto

1 — É aprovada a delimitação dos perímetros de pro-
teção das captações de água subterrânea, localizadas no 
concelho de Mira, designadas por:

a) SL1 de Praia de Mira, na localidade de Praia de 
Mira, na massa de água subterrânea Cretácico de Aveiro 
(PT_O2);

b) LS1 de Leitões, na localidade de Leitões, na massa 
de água subterrânea Cretácico de Aveiro (PT_O2);

c) SJS1 de Lagoa, na localidade de Lagoa, na massa de 
água subterrânea Cretácico de Aveiro (PT_O2);

d) Furo 2 de Lagoa, na localidade de Lagoa, na massa 
de água subterrânea Quaternário de Aveiro (PT_O1);

e) Furo 3A de Lagoa, na localidade de Lagoa, na massa 
de água subterrânea Quaternário de Aveiro (PT_O1);

f) Furo 3B de Lagoa, na localidade de Lagoa, na massa 
de água subterrânea Quaternário de Aveiro (PT_O1);

g) Furo 4 de Lagoa, na localidade de Lagoa, na massa 
de água subterrânea Quaternário de Aveiro (PT_O1);

h) Furo 6 de Lagoa, na localidade de Lagoa, na massa 
de água subterrânea Quaternário de Aveiro (PT_O1);

i) Furo 8 de Lagoa, na localidade de Lagoa, na massa de 
água subterrânea Quaternário de Aveiro (PT_O1).

2 — As coordenadas das captações referidas no número 
anterior constam do quadro do anexo I à presente portaria, 
da qual faz parte integrante.

Artigo 2.º
Zona de proteção imediata

1 — A zona de proteção imediata respeitante aos perí-
metros de proteção das captações mencionadas no artigo 
anterior corresponde à área da superfície de terreno delimi-
tada através do polígono que resulta da união dos vértices 
indicados nos quadros constantes do anexo II à presente 
portaria, da qual faz parte integrante.

2 — É interdita qualquer instalação ou atividade na zona 
de proteção imediata a que se refere o número anterior, 
com exceção das que têm por objetivo a conservação, 
manutenção e melhor exploração das captações.

3 — O terreno abrangido pela zona de proteção imediata 
deve ser vedado e mantido limpo de quaisquer resíduos, 
produtos ou líquidos que possam provocar infiltração de 
substâncias indesejáveis para a qualidade da água das 
captações, nos termos do n.º 1 do artigo 6.º do Decreto -Lei 
n.º 382/99, de 22 de setembro.
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Artigo 3.º
Zona de proteção intermédia

1 — A zona de proteção intermédia respeitante aos pe-
rímetros de proteção das captações SL1 de Praia de Mira 
e LS1 de Leitões corresponde à área da superfície do ter-
reno envolvente à respetiva zona de proteção imediata e 
é definida pelo polígono que resulta da união dos vértices 
indicados nos quadros constantes do anexo III à presente 
portaria, da qual faz parte integrante.

2 — A zona de proteção intermédia respeitante aos pe-
rímetros de proteção das captações SJS1 de Lagoa, Furo 4 
de Lagoa, Furo 6 de Lagoa e Furo 8 de Lagoa é comum e 
corresponde à área da superfície do terreno envolvente às 
respetivas zonas de proteção imediata e é delimitada pelo 
polígono que resulta da união dos vértices indicados no 
quadro constante do anexo III à presente portaria, da qual 
faz parte integrante.

3 — A zona de proteção intermédia das captações Furo 2 
de Lagoa, Furo 3A de Lagoa e Furo 3B de Lagoa, não é 
delimitada por não se verificarem os pressupostos estabe-
lecidos no n.º 2 do artigo 1.º do Decreto -Lei n.º 382/99, 
de 22 de setembro.

4 — Na zona de proteção intermédia a que se referem 
o n.os 1 e 2 são interditas, nos termos dos n.os 2 e 3 do ar-
tigo 6.º do Decreto -Lei n.º 382/99, de 22 de setembro, as 
seguintes atividades e instalações:

a) Infraestruturas aeronáuticas;
b) Oficinas e estações de serviço de automóveis;
c) Depósitos de materiais radioativos, de hidrocarbo-

netos e de resíduos perigosos;
d) Postos de abastecimento e áreas de serviço de com-

bustíveis;
e) Transporte de hidrocarbonetos, de materiais radioa-

tivos ou de outras substâncias perigosas;
f) Canalizações de produtos tóxicos;
g) Lixeiras e aterros sanitários, incluindo quaisquer 

tipos de aterros para resíduos perigosos, não perigosos 
ou inertes;

h) Instalação de estações de tratamento de águas resi-
duais;

i) Instalação de sistemas autónomos de águas residuais 
domésticas, tipo fossa, em zonas onde estejam disponíveis 
sistemas públicos de saneamento de águas residuais, bem 
como a rejeição e aplicação de efluentes no solo ou na 
água;

j) Cemitérios;
k) Pedreiras e explorações mineiras, bem como quais-

quer indústrias extrativas;
l) Depósitos de sucata, devendo nos depósitos exis-

tentes à data de entrada em vigor da presente portaria 
ser assegurada a impermeabilização do solo e a recolha 
e/ou tratamento das águas de escorrência nas zonas de 
armazenamento;

m) Construção de caminhos -de -ferro;
n) Parques de campismo e espaços destinados a práticas 

desportivas;
o) Unidades industriais que produzam substâncias tó-

xicas, persistentes e passíveis de bioacumulação que, de 
forma direta ou indireta, possam vir a alterar a qualidade 
da água subterrânea;

p) Lagos e quaisquer obras ou escavações destinadas à 
extração e armazenamento de água ou de quaisquer subs-
tâncias suscetíveis de se infiltrarem, no caso de não serem 
impermeabilizadas, incluindo a realização de sondagens 

de pesquisa e captação de água subterrânea que não se 
destinem ao abastecimento público, desde que exista a 
possibilidade de ligação à rede pública de abastecimento 
de água, devendo ser cimentadas todas as captações de 
água subterrânea existentes que sejam desativadas.

5 — Na zona de proteção intermédia a que se referem 
os n.os 1 e 2 são condicionadas, nos termos do n.º 2 do 
artigo 6.º do Decreto -Lei n.º 382/99, de 22 de setembro, 
ficando sujeitas a parecer prévio vinculativo da Agência 
Portuguesa do Ambiente, I. P., as seguintes atividades e 
instalações:

a) Usos agrícolas e pecuários, que podem ser permiti-
dos desde que não causem poluição da água subterrânea, 
nomeadamente através:

i) Da aplicação inadequada de fertilizantes e pesticidas 
móveis e persistentes na água ou no solo, ou que possam 
formar substâncias tóxicas, persistentes e passíveis de 
bioacumulação;

ii) Da rejeição de efluentes na água ou no solo, incluindo 
o armazenamento de estrumes ou produtos potencialmente 
contaminantes, em locais que não estejam devidamente 
impermeabilizados e sem sistema de recolha de efluentes;

b) Pastorícia, que pode ser desenvolvida desde que não 
cause poluição dos recursos hídricos, devendo ser cum-
prido o código das boas práticas agrícolas;

c) Construção de edificações, que podem ser permitidas 
desde que seja assegurada a ligação à rede de saneamento 
municipal ou, na sua impossibilidade, a instalação de um 
sistema autónomo doméstico de armazenamento devi-
damente estanque e sem qualquer rejeição para água ou 
para o solo;

d) Estradas, que podem ser permitidas desde que sejam 
tomadas as medidas necessárias para evitar a contaminação 
do solo e da água;

e) Instalação de coletores de águas residuais, que podem 
ser permitidos desde que respeitem critérios rigorosos 
de estanqueidade, devendo estar sujeitos a verificações 
periódicas do seu estado de conservação.

Artigo 4.º
Zona de proteção alargada

1 — A zona de proteção alargada respeitante aos perí-
metros de proteção das captações SL1 de Praia de Mira e 
LS1 de Leitões corresponde à área da superfície do terreno 
envolvente à zona de proteção intermédia e definida pelo 
círculo com o raio de 350 metros centrado nas respetivas 
captações.

2 — A zona de proteção alargada respeitante aos perí-
metros de proteção das captações SJS1 de Lagoa, Furo 4 
de Lagoa, Furo 6 de Lagoa e Furo 8 de Lagoa é comum e 
corresponde à área da superfície do terreno envolvente à 
zona de proteção intermédia e é delimitada pelo polígono 
que resulta da união dos vértices indicados no quadro 
constante do anexo IV à presente portaria, da qual faz 
parte integrante.

3 — A zona de proteção alargada das captações Furo 2 
de Lagoa, Furo 3A de Lagoa e Furo 3B de Lagoa não é 
delimitada por não se verificarem os pressupostos estabe-
lecidos no n.º 2 do artigo 1.º do Decreto -Lei n.º 382/99, 
de 22 de setembro.
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4 — Na zona de proteção alargada a que se referem 
os n.os 1 e 2 são interditas, nos termos dos n.os 4 e 5 do 
artigo 6.º do Decreto -Lei n.º 382/99, de 22 de setembro, 
as seguintes atividades e instalações:

a) Transporte de hidrocarbonetos, de materiais radioa-
tivos e de outras substâncias perigosas;

b) Depósitos de materiais radioativos, de hidrocarbo-
netos e de resíduos perigosos;

c) Canalizações de produtos tóxicos;
d) Refinarias e indústrias químicas;
e) Lixeiras e aterros sanitários, incluindo quaisquer 

tipos de aterros para resíduos perigosos, não perigosos 
ou inertes;

f) Pedreiras e explorações mineiras, bem como quais-
quer indústrias extrativas;

g) Infraestruturas aeronáuticas;
h) Depósitos de sucata, devendo nos depósitos exis-

tentes à data de entrada em vigor da presente portaria 
ser assegurada a impermeabilização do solo e a recolha 
e/ou tratamento das águas de escorrência nas zonas de 
armazenamento;

i) Instalação de sistemas autónomos de águas residuais 
domésticas, tipo fossa, onde estejam disponíveis sistemas 
públicos de saneamento de águas residuais, bem como a 
rejeição e aplicação de efluentes no solo e na água.

5 — Na zona de proteção alargada a que se referem 
os n.os 1 e 2 são condicionadas, nos termos do n.º 4 do 
artigo 6.º do Decreto -Lei n.º 382/99, de 22 de setembro, 
ficando sujeitas a parecer prévio vinculativo da Agência 
Portuguesa do Ambiente, I. P., as seguintes atividades e 
instalações:

a) Aplicação de fertilizantes e pesticidas móveis e per-
sistentes na água ou no solo, ou que possam formar subs-
tâncias tóxicas, persistentes e passíveis de bioacumulação, 
bem como a rejeição de efluentes agrícolas e/ou pecuários 
na água ou no solo, incluindo o armazenamento de estru-
mes ou produtos potencialmente contaminantes, em locais 
que não estejam devidamente impermeabilizados e sem 
sistema de recolha de efluentes;

b) Instalação de coletores de águas residuais, que podem 
ser permitidos desde que respeitem critérios rigorosos 
de estanqueidade, devendo estar sujeitos a verificações 
periódicas do seu estado de conservação;

c) Instalação de estações de tratamento de águas resi-
duais urbanas ou industriais, que é permitida desde que 
as águas residuais sejam sujeitas a tratamento compatível 
com os objetivos fixados para o meio recetor, não podendo 
prejudicar a qualidade da água para abastecimento público;

d) Lagos e quaisquer obras ou escavações destinadas à 
recolha e armazenamento de água ou quaisquer substâncias 
suscetíveis de se infiltrarem, que podem ser permitidos 
desde que sejam devidamente impermeabilizados e a sua 
profundidade não intersete o nível freático, devendo ser 
cimentadas todas as captações de água subterrânea exis-
tentes que sejam desativadas;

e) Cemitérios existentes à data da presente portaria, 
devendo estar sujeitos a medidas de monitorização da 
qualidade da água subterrânea;

f) Oficinas, estações de serviço de automóveis, postos 
de abastecimento e áreas de serviço de combustíveis, são 
permitidos desde que:

i) Seja garantida a impermeabilização do solo sob as 
zonas afetas à manutenção, reparação e circulação de 

automóveis, bem como as zonas de armazenamento de 
óleos e lubrificantes, devendo, em qualquer dos casos, ser 
garantida a recolha e/ou tratamento de efluentes e águas 
pluviais contaminadas;

ii) Sejam implementados sistemas de controlo e deteção 
de fugas, no caso de depósitos enterrados de combustível;

g) Realização de novas sondagens para pesquisa e 
captação de água subterrânea, ficando a sua execução 
sujeita à obtenção de título, nos termos do Decreto -Lei 
n.º 226 -A/2007, de 31 de maio.

Artigo 5.º
Representação das zonas de proteção

As zonas de proteção respeitantes aos perímetros de 
proteção das captações mencionadas nas alíneas a), b), 
c), g), h) e i) do artigo 1.º encontram -se representadas no 
anexo V à presente portaria, da qual faz parte integrante.

Artigo 6.º
Entrada em vigor

A presente portaria entra em vigor no dia seguinte ao 
da sua publicação.

O Secretário de Estado do Ambiente, Carlos Manuel 
Martins, em 31 de outubro de 2017.

ANEXO I

(a que se refere o n.º 2 do artigo 1.º)

Coordenadas das captações 

Captação M (m) P (m)

SL1 de Praia de Mira . . . . . . . . . . . . . . . . .  -54758,1 87419,5
LS1 de Leitões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -47797,7 81934,8
SJS1 de Lagoa  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -53240,4 86510,0
Furo 2 de Lagoa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -53372,8 86501,1
Furo 3A de Lagoa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -53456,9 86418,4
Furo 3B de Lagoa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -53396,1 86451,8
Furo 4 de Lagoa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -53431,9 86518,0
Furo 6 de Lagoa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -53472,8 86451,0
Furo 8 de Lagoa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -53332,0 86493,7

 ANEXO II

(a que se refere o n.º 1 do artigo 2.º)

Zona de proteção imediata

Captação SL1 da Praia de Mira 

Vértice M (m) P (m)

1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -54817,7 87390,7
2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -54786,4 87441,8
3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -54762,6 87434,4
4 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -54742,5 87425,1
5 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -54741,2 87419,5
6 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -54738,5 87414,8
7 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -54766,8 87364,5
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Vértice M (m) P (m)

1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -47814,7 81942,9
2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -47784,1 81985
3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -47776,2 81981,6
4 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -47763,8 81978,8
5 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -47760,9 81968,9
6 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -47794,4 81926,9

 Captação LS1 de Leitões 

 Captação SJS1 de Lagoa 

Vértice M (m) P (m)

1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -53268,9 86533,5
2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -53245,3 86509,1
3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -53241,8 86512,6
4 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -53237,8 86508,9
5 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -53241,3 86505,4
6 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -53234,3 86498,1
7 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -53269,9 86465,4
8 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -53303,8 86499,8

 Captação Furo 2 de Lagoa 

Vértice M (m) P (m)

1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -53374,3 86505,1
2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -53368,8 86502,7
3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -53371,3 86497,2
4 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -53376,8 86499,6

 Captação Furo 3A de Lagoa 

Vértice M (m) P (m)

1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -53459,9 86421,4
2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -53453,9 86421,4
3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -53453,9 86415,4
4 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -53459,9 86415,4

 Captação Furo 3B de Lagoa 

Vértice M (m) P (m)

1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -53399,1 86454,9
2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -53393,1 86454,9
3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -53393,1 86448,8
4 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -53399,1 86448,8

 Captação Furo 4 de Lagoa 

Vértice M (m) P (m)

1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -53433,1 86522
2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -53427,8 86519,2
3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -53430,6 86513,9
4 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -53435,9 86516,8

 Captação Furo 6 de Lagoa 

Vértice M (m) P (m)

1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -53479,9 86452
2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -53476,2 86456,8
3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -53468,2 86450,7
4 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -53471,8 86445,9

 Captação Furo 8 de Lagoa 

Vértice M (m) P (m)

1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -53335 86496,7
2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -53329 86496,8
3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -53329 86490,7
4 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -53335 86490,7

 ANEXO III

(a que se referem os n.os 1 e 2 do artigo 3.º)

Zona de proteção intermédia

Captação SL1 da Praia de Mira 

Vértice M (m) P (m)

1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -54818,4 87388,6
2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -54820,0 87411,8
3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -54820,0 87429,0
4 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -54811,4 87451,8
5 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -54797,5 87468,7
6 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -54774,0 87480,3
7 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -54750,6 87481,9
8 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -54730,4 87476
9 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -54712,8 87463,7
10 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -54701,6 87447,5
11  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -54695,3 87426,7
12 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -54696,6 87408,2
13 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -54702,3 87389,3
14 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -54713,5 87374,8
15 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -54729,7 87363,5
16 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -54744,3 87357,9
17 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -54765,8 87356,2
18 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -54786,6 87362,5
19 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -54803,5 87374,8

 Captação LS1 de Leitões 

Vértice M (m) P (m)

1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -47818,4 81914,6
2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -47823,5 81922,4
3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -47826,1 81932,8
4 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -47824,8 81943,2
5 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -47818,9 81951,4
6 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -47810,8 81961,4
7 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -47800,2 81974,3
8 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -47789,9 81985,5
9 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -47782,2 81987,0
10 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -47764,2 81984,0
11  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -47755,8 81974,1
12 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -47755,8 81963,5
13 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -47756,8 81953,3
14 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -47763,0 81941,5
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 Captações SJS1 de Lagoa, Furo 4 de Lagoa, Furo 6
 de Lagoa e Furo 8 de Lagoa 

Vértice M (m) P (m)

1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -53527,5 86409,9
2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -53544,9 86440,0
3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -53542,6 86488,5
4 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -53518,8 86512,3
5 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -53502,1 86539,3
6 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -53482,2 86569,4
7 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -53441,8 86589,3
8 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -53366,4 86583,7
9 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -53306,0 86573,4
10 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -53248,9 86563,9
11  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -53207,6 86552,0
12 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -53194,1 86528,2
13 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -53191,7 86498,0
14 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -53208,4 86471,0
15 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -53258,4 86449,6
16 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -53318,7 86423,4
17 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -53394,1 86412,3
18 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -53460,8 86382,1
19 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -53497,3 86386,9

 ANEXO IV

(a que se refere o n.º 2 do artigo 4.º)

Zona de proteção alargada

Captações SJS1 de Lagoa, Furo 4 de Lagoa, Furo 6
 de Lagoa e Furo 8 de Lagoa 

Vértice M (m) P (m)

1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -54012,5 86306,7
2 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -54016,4 86517,0
3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -53941,0 86743,3
4 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -53825,9 86902,0
5 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -53691,0 87001,2
6 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -53520,3 87056,8
7 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -53337,8 87056,8
8 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -53155,2 87021,1
9 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -53012,3 86953,6
10 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -52917,1 86858,4
11  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -52821,8 86723,4
12 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -52790,1 86580,5
13 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -52794,1 86409,9
14 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -52857,6 86215,4
15 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -52992,5 86072,5
16 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -53131,4 85985,2
17 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -53361,6 85913,8
18 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -53568,0 85917,8
19 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -53762,4 85989,2
20 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -53925,2 86132,1

 Nota. — As coordenadas das captações e dos vértices encontram -se 
no sistema de coordenadas EPSG 3763 (PT — TM06/ETRS89, origem 
no ponto central).

  

ANEXO V

(a que se refere o artigo 5.º)

Representação das zonas de proteção

Extrato da Carta Militar de Portugal — 1:25 000 (IGeoE)

Captação SL1 da Praia de Mira 

 Captação LS1 de Leitões 

  

 Captações SJS1 de Lagoa, Furo 4 de Lagoa, Furo 6 de Lagoa 
e Furo 8 de Lagoa 

  

Vértice M (m) P (m)

15 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -47767,4 81929,0
16 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -47772,9 81916,9
17 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -47781,2 81909,5
18 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -47798,8 81904,0
19 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  -47811,7 81909,3


